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Editorial
Caro leitor, 

Vivemos na pior fase da pande-
mia, assistimos ao colapso do siste-
ma de saúde e nos deparamos com a 
falta de leitos de UTI para as pesso-
as que sofrem com as complicações 
advindas da COVID-19. Na pior 
das hipóteses, podemos pensar que 
fomos abandonados pelo Cristo! E, 
assim, deixados à revelia, ficaríamos 
à mercê dos males e desolações des-
te mundo. Contudo, o cristão jamais 
deve entrar em pânico! Antes de 
tudo, deve procurar colocar-se em 
atitude de profunda reverência para 
com o Criador. O Senhor nos conce-
deu o seu Espírito para que tenhamos 
coragem e enfrentemos as adversi-
dades deste mundo! Afinal, “sabe-
mos que toda a criação geme e sofre 
como que dores de parto” (Cf. Rom 
8, 22-24), mas não devemos perder 
de vista a esperança que sempre des-
ponta no horizonte para aqueles que 
têm fé. Nessa edição, pretendemos 
aprofundar o sentido do tempo pas-
cal, através do apelo que o Cristo 
nos coloca por meio do mistério da 
ressurreição: a sermos mais plenos 
e a contemplarmos amorosamente a 
vida no mundo em que vivemos. É 
um convite a refletirmos sobre como 
anda a nossa espiritualidade, a nossa 
oração, nesse período em que pre-
cisamos nos voltar ainda mais para 
Deus. Afinal, se viemos d’Ele, é para 
Ele que sempre precisamos desejar 
retornar! À luz da Campanha da Fra-
ternidade 2021, o Espírito nos impe-
le a sermos mais fraternos, a servir 
e a dialogarmos uns com os outros, 
somente assim estaremos realizando 
a vontade do Pai em nossas vidas. 
É preciso que não nos deixemos le-
var por nossos afetos desordenados, 
mas, ao fazer a experiência do en-
contro com o Senhor, sejamos im-
pulsionados a contemplar em todos 
a “face do Cristo” e a sermos “mi-
sericordiosos como o Pai” (cf. Lc 6, 
36). Peçamos ao Senhor a graça de 
o vislumbrarmos em nosso interior, 
para que o conhecendo internamen-
te, possamos sempre mais amá-lo e 
segui-lo. 

Boa leitura! 

Queridos paroquianos e com-
panheiros de caminhada, viven-
ciamos o tempo pascal! O Cristo 
já ressuscitou, mas deseja renas-
cer em cada de um nós, nos im-
pelindo a sermos mais ousados, 
livres e contemplativos na ação: 
ver todas as coisas em Deus e 
Deus em todas as coisas. Ao fa-
zer a experiência do ressuscita-
do, desvelamos o nosso interior e 
mergulhamos em nossas mazelas 
e fragilidades, mas nos enxerga-
mos com o “Olhar 
da Trindade”. O Es-
pírito Santo é uma 
força que nos restau-
ra, nos penetra e nos 
faz existir! Ele nos 
agrega e nos liberta 
de nossas afeições 
desordenadas para que sejamos 
impulsionados a edificar o Reino 
de Deus no “hoje” e no “agora” 
de nossas vidas. A ressurreição 
é sim a passagem da vida terre-
na para uma vida junto ao Cristo, 
mas está para além de um signifi-
cado que se expressa numa máxi-
ma de “vida após a morte”.

  A ressureição é um chamado 
do Cristo a assumirmos a nossa 
condição de batizados, de homens 
e mulheres amados e perdoados 
por Ele, de cristãos que devem se 
colocar na posição de servidores 

Ressurreição: o convite de 
Cristo para viver plenamente

uns dos outros. Precisamos “mor-
rer diariamente” e nos afastarmos 
do pecado (em suas variadas for-
mas), para renascermos no Cris-
to! A ressurreição do Cristo deve 
nos mover a sermos catequistas 
uns dos outros, a evangelizarmos 
e anunciar a boa nova em todos 
os lugares (cf. Mc 16,15). A eter-
nidade começa aqui, neste mun-
do, cabe a nós vislumbrarmos nos 
outros uma “centelha de esperan-
ça”, afinal o Cristo veio ao mundo 

para que ninguém 
pereça, mas para 
que todos tenham a 
vida eterna (cf. Jo 
3,16). 

Contemplemos 
a plenitude do 
Cristo em nossa 

comunidade paroquial, em nossos 
lares, no trabalho e em todas as 
realidades sociais. O Senhor quer 
que coloquemos o nosso querer e 
liberdade ao seu dispor, deixemo-
-nos interpelar pelo amor salví-
fico que provém d’Ele para que, 
cumprindo a vontade do Pai, pos-
samos encontrar a salvação que 
tanto desejamos.

Helena Martins
Coordenadora Paroquial da

Dimensão Catequética
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(...) “O Espírito 
Santo é uma 
força que nos 
restaura” (...)
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SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ

SETENÁRIO DAS DORES
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Em decorrência da comemoração dos 150 anos da 
declaração do Padroeiro da Igreja Católica, o Papa 
Francisco instituiu o Ano de São José. No dia 19 de março, 
em nossa paróquia, ocorreu a celebração da solenidade 
do Dia de São José. Sem a presença dos fiéis, por conta 
do agravamento da pandemia do novo coronavírus, a 
solenidade foi transmitida via redes sociais da Paróquia 
de Fátima.

Precedendo a Semana Santa, dos dias 20 ao dia 26 de 
março, foi celebrado o setenário das dores na Paróquia de 
Fátima, as celebrações foram transmitidas via redes so-
ciais sem a participação dos paroquianos e paroquianas.

DOMINGO DE RAMOS
No dia 28 de março, foi celebrado o domingo de 

Ramos dando início a Semana Santa, a celebração foi 
sem a participação dos fiéis sendo transmitida via redes 
sociais da Paróquia. 
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ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM DO
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Por ocasião da celebração da Anunciação do Senhor, 
ocorreu a entronização da Imagem do Sagrado Coração 
de Jesus a qual foi colocada em um altar na lateral da 
Igreja Matriz preparado pelo artista Adenilson Abranches.  
A Celebração Eucarística presidida pelo Cônego Lauro 
ocorreu no dia 25 de março. Por conta da pandemia 
causada pelo novo coronavírus, Sars-Cov-2 (Covid-19), 
a solenidade foi transmitida via redes sociais da Paróquia.
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“O espírito é a dimensão mais 
profunda do ser humano, que 
compreende os sonhos, motiva-
ções e paixões. Espiritualidade 
é a forma como nos deixamos 
conduzir pelo espírito, mergu-
lhando no mistério do ser, com 
abertura para o amor a Deus, às 
pessoas e à criação. A espiritua-
lidade está presente na realidade, 
em cada momento, produzindo 
na pessoa uma mudança interior, 
que determina seu modo de vida.

A pandemia causada pelo 
coronavírus nos obrigou a uma 
mudança radical em nossas vi-
das. Alteramos hábitos, rotinas 
e comunicação, refizemos agen-
da de compromissos, adiamos 
projetos e sonhos. A liberdade 
ficou reduzida, renunciamos a 
relações pessoais, vivência co-
munitária, lazer e atividades pro-
fissionais, prejudicando a quali-
dade de vida.

Ainda mais grave, experimen-
tamos sentimentos de angústia, 
tristeza e dor, diante de pessoas 
infectadas, doentes graves e per-
das de vidas de entes queridos.  
Para os mais pobres, acrescen-
tam-se a o descaso com as polí-
ticas públicas, que provocou de-
semprego, aumento do custo de 
vida e falta de condições básicas 
para a sobrevivência.

O sentimento de perda da 
segurança, da estabilidade e da 
permanência trouxe insatisfa-
ção, tédio, ansiedade e adoeci-
mento. Esta situação abalou pro-
fundamente nossas convicções 
e expectativas.  Nestes tempos 
difíceis é oportuno rever nossas 
opções de vida pessoal e comu-
nitária de fé, orações e práticas 
religiosas, buscando uma nova 
espiritualidade e atitude diante 
da vida.

Ações de generosidade, soli-
dariedade e partilha, mesmo em 
iniciativas sem caráter religio-
so, têm a sua fonte na espiritu-
alidade. A espiritualidade cristã 
nos impele a conhecer, seguir e 
testemunhar a pessoa de Jesus 
Cristo, fazendo a escolha que 
nos traz a felicidade: sermos 
humildes, desapegados, solidá-
rios, misericordiosos, mais hu-
manizados.

“Esta é a vida eterna. Que 
conheçam a ti, o único Deus 
verdadeiro, e aquele que en-
viaste, Jesus Cristo” (Jo 17, 3).

Pedro Rubens Lopes
 da Silva 

Coordenador da Dimensão 
Comunitária
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Pandemia e Espiritualidade Ano da Família Amoris 
Laetitia

Desde o dia 19 de março de 
2021, Solenidade de São José, até 
a celebração em Roma do X Dia 
Mundial das Famílias no dia 26 de 
junho de 2022, vivemos o Ano da 
Família Amoris Laetitia, conforme 
proclamação do Papa Francisco 
por ocasião dos cinco anos da pu-
blicação da Exortação Apostólica 
Pós-Sinodal Amoris Laetitia sobre 
o Amor na Família, assinada no 
dia 19 de março de 2016, dentro do 
Jubileu da Misericórdia. O Papa 
propõe a retomada e o aprofunda-
mento da reflexão da Amoris Lae-
titia, que realça a beleza e a alegria 
do amor conjugal e familiar. Além 
de reiterar o Evangelho da Família, 
o Papa Francisco enfatiza a neces-
sidade do acompanhamento cheio 
de ternura em meio às dificuldades 
e desafios concretos enfrentados 
pelas famílias atualmente. Trata-se 
de acompanhar e servir às famílias 
para que possam viver e realizar 
a sua vocação e missão de ajudar 
na construção de uma humanidade 
mais fraterna.

O matrimônio é uma vocação, 
portanto, deve ser fruto de discer-
nimento vocacional (AL, n.72). 
O Evangelho da Família deve ser 
apresentado com clareza e inte-
gralmente. As situações imperfei-
tas devem ser tratadas com miseri-
córdia e discernimento, buscando 
integrar as fragilidades (AL, n. 
291 – 312). A pandemia desafia a 
vivência familiar.

É preciso cultivar a espirituali-
dade conjugal e familiar. Há uma 
presença de Deus nas famílias con-
cretas, em meio aos sofrimentos, 
lutas, alegrias e propósitos cotidia-
nos (AL, n.315). A vida de oração 
na família à luz do Mistério Pas-
cal de Jesus Cristo alimenta a fé, 
fortalece a esperança e incentiva a 
caridade, propiciando ambiente de 
aconchego, cuidado mútuo e liber-
tação, com abertura solidária aos 
de fora. No amor conjugal e fami-
liar formam-se pessoas integradas 
e educadas para a comunhão fra-
terna.

Cônego Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa 

Pároco
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A segunda parada do texto 
base da Campanha da Fraterni-
dade 2021 nos faz refletir sobre o 
“JULGAR” e para tanto nos é vi-
tal relembrar tudo o que passamos 
enquanto cristandade. Alguns mo-
mentos de provação são recorda-
dos, mas onde a mão do Criador já 
desenhava a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a dor: A escravidão no 
Egito, os tempos de perseguição 
em Roma aos cristãos, conhecidos 
por sua religião ilícita... em tem-
pos de trevas, o que restaria aos 
Cristãos? O Senhor já nos inspi-
rava a romper com a lógica deste 
mundo, pois as pessoas que acei-
tavam o Evangelho derrubaram 
o muro da separação e construí-
ram um mundo de comunhão na 
gratuidade do amor de Deus, que 
acolhe e perdoa (Rm 8,1-4.31-32). 

O que evidencia a maturidade 
cristã e o seguimento a Jesus Cris-
to é a capacidade de amar cada 
pessoa incondicionalmente, não 
lhes impondo restrições para amar 
o próximo. E os julgamentos? Es-
tes cabem somente a Deus, o único 
que revestido de perfeição poderia 
o fazer. Mas a fonte do amor que 
jorra do coração de Deus nunca 
finda, um bom Pai que é capaz 
de amar e abençoar os pecadores, 
não suportando os nossos pecados.

A maior parte dos gestos de 
generosidade nos tempos antigos 
envolvia um interesse próprio; não 
eram puramente gratuitos. A se-
mente do amor plantada por Cristo 

ao germinar dá os seus frutos... “te-
nho ouvido a respeito da vossa fé no 
Senhor e do vosso amor” (Ef 1,15). 

O apóstolo Paulo nos incen-
tiva nas primeiras comunidades 
a viver a unidade na diversida-
de, esta evidenciada na Carta aos 
Gálatas: “não há judeu nem gre-
go, não há escravo nem livre, 
não há homem nem mulher, mas 
sois um em Cristo Jesus” (3,28).

O escritor pagão Luciano (130 
– 200) também observou: “é ina-
creditável a determinação com que 
as pessoas dessa religião se ajudam 
umas às outras em suas necessida-
des. Os primeiros hospitais cons-
truídos pelos cristãos assumiam 
o lema de que o doente (muitas 
vezes inimigo) fosse carregado 
para a cama e nela tratado como 
se fosse o nosso Senhor. Cristo é 
a nossa paz, a cabeça de um cor-
po com muitos membros, únicos 
e com igual importância entre si.

Seria incoerente de nossa parte 
optar atualmente por atos de opres-
são, pois foi desta mesma opressão 
que fomos libertos em tempos pas-
sados. É o Espírito Santo que nos 
movimenta na realização de gestos 
concretos, para isso precisamos 
AGIR sempre nos perguntando: 
O que faria Jesus em meu lugar? 

	                     André Pereira Rosa
Ministro Extraordinário

 da Palavra

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

De Seir alguém me chama: Guar-
da, quanto falta para acabar a noite? O 
guarda responde: O amanhecer vai che-
gar,... (Is 21, 11-12) Quando a pessoa se 
encontra imersa na escuridão da noite, fica 
difícil distinguir a realidade ao redor. Por 
isto é que a noite causa medo, insegurança 
e ansiedade para que termine logo e tudo 
volte a ser como antes do anoitecer.

Mas, “ainda que eu atravesse o vale 
escuro, nada temerei, pois estais comigo” 
(Sl 22, 4). Apesar da noite escura que a hu-
manidade atravessa, o cristão e a cristã são 
chamados a serem sentinelas da aurora e a 
anunciarem com fé a certeza do Sol que é 
Cristo ressuscitado, luz que ilumina todo 
homem e toda mulher. O Reino de Deus 
está entre nós! 

E o Reino de Deus é fraternidade e 
diálogo como compromisso de amor. No 
Reino de Deus a acolhida respeitosa de to-
dos e todas, o cuidado com cada um e cada 
uma, a escuta atenta de suas necessidades, 
são gestos singelos, é verdade, mas tam-
bém preciosos sinais da presença de Jesus 
no meio do seu povo, pois Ele é a nossa 
paz: do que era dividido fez uma unidade 
(Ef 2, 14a).

A meta do cristão e da cristã não deve 
ser a segurança do passado, mas a esperan-
ça do dia que vai nascer. As experiências 
do passado são extremamente necessárias 
para orientar a caminhada, mas o objetivo 
de vida não pode ser a segurança vivida no 
ontem da história. O amanhã traz consigo 
a incerteza dos acontecimentos, mas a es-
perança não engana (Rm 5, 5). Os tempos 
são outros, como também as dificuldades e 
os problemas que a humanidade enfrenta e 
não tem como fugir deles, ou simplesmen-
te ignorá-los, pois estão à porta.

Por isto o diálogo é tão importante, 
pois coloca cada pessoa diante da verdade 
do outro, que também quer ser escutado 
e deseja ser contemplado. O diálogo deve 
estar no interior das nossas comunidades. 
E que bom que os conselhos paroquiais e 
comunitários da Paróquia de Fátima cami-
nham nesta prática, onde a todos os pre-
sentes é dada a oportunidade de expressa-
rem suas questões. 

O movimento em direção ao outro, à 
sua experiência de vida, suas necessida-
des, não é uma tarefa sempre fácil e praze-
rosa, e por vezes é difícil e dolorosa, pois 
supõe a pessoa perceber que o seu ponto 
de vista acerca da vida comunitária, cons-
truído com base nas suas preferências, não 
é absoluto, e que o outro, que também é 
filho amado de Deus, traz consigo o desejo 
de que os objetivos comunitários possam 
contemplá-lo também. E esta atitude pode 
tirar aquele que escuta da situação de con-
forto e comodidade à qual se encontra e 
deseja permanecer, para ir ao encontro da 
necessidade do outro. Pois, temos de Deus 
este mandamento: o que amar a Deus, 
ame também a seu irmão (I Jo 4, 21).

Que a Virgem Maria, Senhora de Fáti-
ma, interceda para que, inspirados pelo seu 
Filho, Jesus Cristo, sejamos mais irmãos 
uns dos outros, Fratelli Tutti, capazes de 
derrubar os muros da divisão e capazes de 
construir pontes que nos aproximem mais 
uns dos outros. 

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial
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Dou-vos um mandamento 
novo: que vos amei uns aos 

outros (Jo 13, 34)

Quando o dia da paz renascer,
Quando o Sol da esperança 

brilhar, Eu vou cantar...


